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Jornalismo, Narrativa, Plataformização, 
Desinformação e Perijornalismo

O tema do artigo busca articular os atravessamentos dos
elementos da arquitetura da narrativa jornalística, gestada no
bojo da Modernidade, e a apropriação destas características por
por outros atores que produzem conteúdos, especialmente no
ambiente digital.

TEMA



Ensaio teórico-exploratório

Articulação de conceitos teóricos para lastrear a discussão
apresentada no artigo.

PROPOSTA



Há caminhos para que as estruturas das narrativas noticiosas
sejam apropriadas por conteúdos e/ou atores desinformadores
no ambiente digital plataformizado?

PROBLEMATIZANDO



Objetivo Geral

Objetivos Específicos

...as bases do jornalismo,
calcado na Modernidade

ESTUDAR... CONCEITUAR... IDENTIFICAR...

...o produto específico do
jornalismo - a notícia

...possibilidades de
apropriação da narrativa
jornalística por conteúdos
desinformativos

OBJETIVOS

Compreender caminhos para que as estruturas das narrativas noticiosas sejam
apropriadas por conteúdos e/ou atores desinformadores no ambiente digital
plataformizado.



O jornalismo
erigido pela modernidade

O jornalismo surge junto
com a Modernidade

Valores em comum:
objetividade, cientificidade,
razão e verdade

PRIMEIRA PARTE

Partilhando a crise da
Modernidade

Marcondes Filho (2002)
Genro Filho (2012)
Motta (2013)

Gomes (2009) 
Bucci (2019)
Arendt (1995)

Lyotard (2009)
Piccinin (2012)



A notícia:
um legítimo produto do jornalismo

Definições de Notícia:
relato de fatos e discurso
sobre a realidade cotidiana

A pretensão da objetividade
imposta pelo discurso de
autolegitimação do jornalismo

SEGUNDA PARTE

A contradição: não há
notícia sem subjetividade

Lage (2001)
Alsina (1993)
Resende (2002)

Gomes (2009) 
Genro Filho (2012)
Silva (2005)

Gomes (2009)
Tuchman (2016)
Resende (2002)



Perijornalismo a serviço
da desinformação

Desinformação
potencializada pelas
tecnologias

O ambiente digital
plataformizado: local de
circulação de desinformação

TERCEIRA PARTE

O perijornalismo como
conceito seminal

Wardle (2017)
Piccinin (2020)
Valente (2019)
Mello (2020)

Cesarino (2022) 
Rêgo (2021)
Vázquez-Herrero; López-García
& Irigaray (2020)

D’Arcadia (2021)
Cesarino (2022)



“Este artigo buscou delinear um fenômeno que se apresenta ao
jornalismo na contemporaneidade: o perijornalismo (D’Arcadia, 2021). A

partir da compreensão das bases e dos valores que erigiram a
Modernidade, a profissão também calcou-se na objetividade, na

cientificidade e na busca pela verdade. O produto central do jornalismo – a
notícia – ajuda-nos a entender este construto, a partir da identificação dos

seus elementos que, estrategicamente, buscam demonstrar uma
objetividade que não se sustenta quando analisamos a própria natureza
da práxis noticiosa. Nisto reside uma brecha apropriada por atores que

produzem conteúdos desinformativos para 1) contrapor-se ao jornalismo
profissional como narradores da realidade factucal por excelência e 2)

usurparem este lugar para veicular visões subjetivas da realidade”

Piccinin; Palmeira, 2024
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